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Fala galera... Hoje é dia de nós vermos alguns elementos sobre a República Liberal no
Brasil. Vamos ver os governos de todos os presidentes do Brasil e também o prelúdio para
o golpe civil e militar no Brasil. Vem com a gente que será incrível!

Parte I - O Governo Dutra (1945-1950):

Partidos políticos1:

→ Partido Trabalhista Brasileiro (PTB) - Getúlio Vargas

→ União Democrática Nacional (UDN) – Carlos Lacerda

→ Partido Social Democrático (PSD) – JK

→ Partido Comunista do Brasil (PCB) – Prestes / PSP / PCD.

Constituição de 1946:

→ Restituição política perdida durante o Estado Novo

→ Aumento de participação política (exclusão de analfabetos).

Plano SALTE:

Proibição do PCB: partido foi colocado na
ilegalidade.

Estreitamento das relações diplomáticas
com os EUA.

1 Fonte: https://pt.wikipedia.org/wiki/Elei%C3%A7%C3%A3o_presidencial_no_Brasil_em_1945.
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TEXTO I

O programa oficial da União Democrática Nacional (UDN) aprovado na convenção
nacional de 1957 reforçava a visão liberal e privatista, assim como o estímulo ao capital
estrangeiro. A referência à intervenção do Estado era muito mais cautelosa do que em
1946; vários pontos enfatizavam a “vigilância contra o abuso do poder estatal”.

União Democrática Nacional (UDN). CPDOC. Disponível em: https://bit.ly/3iKQkXr

TEXTO II

Já a entrada de capitais estrangeiros, admitida como necessária ao desenvolvimento do
país, deveria ser disciplinada, encaminhando-se os recursos para setores mais
convenientes, e a remessa de lucros para o exterior deveria ser mais rigidamente
controlada, de modo a “reter no país a maior parcela possível dos lucros auferidos”.

Partido Social Democrático (PSD). CPDOC. Disponível em: https://bit.ly/3hQTQOQ

Considerado o período democrático-populista (1945-1964) no Brasil, os trechos sobre os
programas do Partido Social Democrático (PSD) e da União Democrática Nacional (UDN)
concordam na defesa da

a) desregulamentação da atuação de multinacionais.
b) flexibilização da cobrança de tributos estatais.
c) aquisição de reservas internacionais.
d) livre circulação de capitais e mercadorias.
e) atração de investimentos estrangeiros.



Parte II - Retorno de Vargas ao Poder (1950-1954):

Procurou implantar uma política de desenvolvimento nacionalista;

Nacionalização dos direitos de exploração do petróleo: criação da Petrobrás (1953)
– “O petróleo é nosso”.

Atentado da Rua Tonelero: tentativa de assassinato de Carlos Lacerda (crise no
governo).

Vargas é pressionado a abdicar: suicídio de Vargas, evitando um golpe de estado
no Brasil (24/08/1954).

Reação da população contra os golpistas pela morte de Vargas2.

2 Fonte: https://pt.wikipedia.org/wiki/Elei%C3%A7%C3%A3o_presidencial_no_Brasil_em_1950
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Criada durante o governo de Getúlio Vargas (1950-1954), em um contexto de intensos
debates e mobilizações associados à campanha “O petróleo é nosso”, a Petrobras se
vinculou, naquela época, à valorização da “bandeira nacionalista”, conforme se observa no
cartaz.

No que diz respeito à exploração do petróleo, essa valorização esteve manifesta na
seguinte atribuição da empresa:

a) monopólio estatal da extração, do refino e do transporte
b) regulação fiscal da produção, dos insumos e da tributação
c) controle institucional da distribuição, da importação e da exportação
d) supervisão administrativa da mão de obra, de treinamentos e da terceirização
e) privatização, pejotização e mão de obra assalariada.



Parte III - Governo Juscelino Kubitschek (1955-1960)34:

Eleição:

JK / João Goulart (PSD/PTB) Vs Juarez Távora / Milton Campos (UDN)

Golpe Preventivo:

→ Tentativa dos membros da UDN de anular a eleição.

→ General Henrique Lott (ministro da guerra)→ Barra um golpe de estado.

→ JK assumiu em 1955.

Plano de Metas: “50 anos em 5” (desenvolvimentismo):

→ Aumento de rodovias;

→ Abertura para ingresso de capital estrangeiro;

→ Empresas de automóveis;

→ Construção de Brasília; aumento da desigualdade social.

Problemas:

→ Crescimento da desigualdade social;

→ Falta de investimento na educação e alimentação;

→ Alto gasto: aumento da dívida externa e crescimento da inflação;

4 Fonte:
https://conhecimentocientifico.r7.com/conheca-a-historia-da-construcao-de-brasilia-durante-o-governo-de-jk
/

3 Fonte: https://abra.com.br/artigos/fusca-conheca-a-historia-do-carro-mais-popular-do-brasil/
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Meta de Faminto

JK — Você agora tem automóvel brasileiro, para correr em estradas pavimentadas com
asfalto brasileiro, com gazolina brasileira. Que mais quer?
JECA — Um prato de feijão brasileiro, seu doutô!

THÉO. In: LEMOS, R. (Org.). Uma história do Brasil através da caricatura (1840-2001). Rio
de Janeiro: Bom Texto; Letras & Expressões, 2001.

A charge ironiza a política desenvolvimentista do governo Juscelino Kubitschek, ao

a) evidenciar que o incremento da malha viária diminuiu as desigualdades regionais
do país.

b) destacar que a modernização das indústrias dinamizou a produção de alimentos
para o mercado interno.

c) enfatizar que o crescimento econômico implicou aumento das contradições
socioespaciais.

d) ressaltar que o investimento no setor de bens duráveis incrementou os salários de
trabalhadores.

e) mostrar que a ocupação de regiões interioranas abriu frentes de trabalho para a
população local.



Parte IV - Governo Jan-Jan (1955-1960)5:

Jânio (coligação chefiada pela UDN) e Jango (PTB) ganham as eleições como
presidente e vice respectivamente:

→ “Varre, varre vassourinha”;

→ Chapa “Jan-Jan”.

Governo Jânio:

→ Política externa independente dos EUA;

→ Condecoração de Che Guevara;

→Medidas conservadoras moralistas

→ Renuncia alegando interferência de forças ocultas (Wtf?).

Campanha da Legalidade (1961):

→ Após a renúncia de Jânio, Jango se encontrava na China e busca retornar ao

Brasil.

→ Porém, militares e políticos de oposição buscam dar um golpe de estado,

alegando que Jango era um presidente comunista.

→ Organizado pelo então governador do RS, Leonel Brizola, forma-se uma

campanha nacional para a posse de Jango.

→ Jango assume sob um regime de parlamentarismo.

Plebiscito de 1963:

Reformas de Base de Jango:

5 Fonte:
https://aventurasnahistoria.com.br/noticias/almanaque/historia--janio-quadros-homenageou-che-guevara.p
html



4 - (ENEM PPL/2022) Na década de 1960, o governo Goulart tentara, de uma só vez,
realizar um conjunto de “ajustes” políticos e sociais com a finalidade de incluir na Nação
oficial, e na própria Constituição Federal, uma série de grupos que, em parte, a política e a
história haviam deixado para trás, e que a nova conjuntura brasileira e internacional fazia
emergir.

DAHÁS, N. O discurso da central hoje. Disponível em: www.revistadehistoria.com.br.
Acesso em: 29 out. 2015.

Na conjuntura histórica abordada no texto, surgiu como protagonista no campo político o
grupo social dos

a) empresários industriais.
b) trabalhadores rurais.
c) oligarcas regionais.
d) profissionais liberais.
e) religiosos católicos.



Gabarito:

1 - E
2 - A
3 - C
4 - B

Tarefa de Casa:

- Realização dos exercícios da apostila de exercício. Capítulo 26: “Populismo”
(página 283).

- Carta Testamento de Getúlio Vargas:
chrome-extension://efaidnbmnnnibpcajpcglclefindmkaj/https://www2.camara.leg.b
r/atividade-legislativa/plenario/discursos/escrevendohistoria/getulio-vargas/carta-t
estamento-de-getulio-vargas

https://www2.camara.leg.br/atividade-legislativa/plenario/discursos/escrevendohistoria/getulio-vargas/carta-testamento-de-getulio-vargas
https://www2.camara.leg.br/atividade-legislativa/plenario/discursos/escrevendohistoria/getulio-vargas/carta-testamento-de-getulio-vargas
https://www2.camara.leg.br/atividade-legislativa/plenario/discursos/escrevendohistoria/getulio-vargas/carta-testamento-de-getulio-vargas

